Ciência, tecnologia e rupturas. by LOPES, M. A.
S ebastião Nery, no livro Ninguém mecontou, eu vi (de Getúlio a Dilma), re-lata como nasceu o mensalão: “Tardede sábado no Restaurante Piantella, o
melhordeBrasília. Lulahavia ganhadoaelei-
çãopresidencial de2002contrao tucano José
Serra e estava em Porto Alegre, com José Dir-
ceu e a cúpula do PT, discutindo com o PT
gaúcho a formação do novo governo. Um
grupode jornalistas estavaaumcanto, almo-
çandoe conversando sobreopaís, eu junto.
De repente, entram nervosos, aflitos,
os deputados Moreira Franco, Gedel Viei-
ra Lima, Henrique Alves, da direção na-
cional do PMDB, começam a discutir bai-
xinho, quase cochichando. Em poucos
instantes, chega o deputado Michel Te-
mer, presidente nacional do PMDB. Nem
almoçaram. Beberam pouca coisa, deram
telefonemas, saíram rápido.
Nada falaram. Acontecera alguma coisa
grave.Voltariam logo.
Um deles voltou e contou a bomba polí-
tica do fim de semana. Antes de
viajar para o Rio Grande do Sul,
Lula encarregara José Dirceu,
coordenador da equipe de tran-
sição e já convidado para ser
chefe da Casa Civil, de negociar
com o PMDB o apoio a seu go-
verno, em troca dos ministérios
de Minas e Energia, Justiça e
Previdência, que seriam entre-
gues a senadores e deputados
indicados pelo partido.
Lula já havia dito ao PT que
eles não podiam esquecer a li-
ção da derrubada de Collor pelo
impeachment, que o senador
Amir Lando, do PMDB de Ron-
dônia, relator da CPI de PC Fa-
rias, havia definido como uma
quartelada parlamentar. No
Brasil, para governar, era preci-
so ter sempre maioria no Con-
gresso. O PT tinha que fazer as
concessões necessárias.
O primeiro a ser chamado era
o PMDB, o maior partido da Câ-
mara e do Senado. Lula mandou
José Dirceu acertar com o PMDB,
combinaram três ministérios e fi-
caram todos felizes. Em Porto
Alegre, na primeira noite, Lula
encontrou a gula voraz do PT
gaúcho, que exigia os ministérios
de Minas e Energia, da Justiça e
daPrevidência.
Lula cedeu. Chamou Dirceu e
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Dozeanos
de realismo
fantástico
Que a realidade supera a ficção, não há o que discu-
tir. Agora, quando a realidade e a ficção começam a
operar juntas, distorcendo o que são fatos e tornando
fato o que é ficção, só ocorre mesmo no Brasil nos dias
de hoje. Entre as décadas de 1960 e 1970, a América La-
tina, incluindooBrasil, foi tomadaporumtiponovode
abordagem literária, que tratava a realidade sob um
ponto de vistamágico.
Elementos fantásticos se misturavam a crenças po-
pulares, num cruzamento entre superstição, moderni-
dade, tecnologia e lendas urbanas, tudo tratado de for-
ma natural. Julio Cortázar, Gabriel García Márquez,
Dias Gomes, Roberto Drummond são alguns dos re-
presentantes dessa corrente literária.
O fimdos regimesditatoriais naAmérica Latina eno
Brasil coincidiu com o desaparecimento desse tipo de
literatura. Curiosamente, o continente não precisou
mais do que alguns anos para experimentar no mundo
real o que era apenas ficção escrita. O universo forma-
do por personagens fantásticos saltou das páginas dos
livros e passou a ocupar os principais palácios de go-
vernopor toda aAmérica.
Caudilhos mortos retornavam ao mundo dos vivos
e, sob a forma de passarinho, dava orientação do além
para o reino onde tudo faltava, principalmente papel
higiênico, gasto para limpar a sujeira sem-fim do regi-
me.Viúva inconsolável e sempre em trajes negros, ro-
deada de jovens e sensuais assessores, tem o nome es-
crito em bilhete encontrado junto ao cadáver de juiz
que ameaçava prendê-la namanhã seguinte.
O índio da etnia uru-aimará assume o comando do
país pela terceira vez e, mascando folhas de coca como
os ancestrais, sonha destruir o grande irmãobranco do
Norte pelo uso alterado da folha mágica. Na parte me-
ridional do continente, ex-guerrilheiro de um dos gru-
pos clandestinos mais temidos no passado, eleito pre-
sidente, desfila a bordo do velho Fusquinha, calçando
sandálias e ternos surrados, e ganha ares de santidade
pelo desprezo quedispensa aomundomaterial.
No entanto, nenhum desses personagens meio
reais, meio fantasiosos que habitam o continente se
iguala, em termos de realismo fantástico, ao que os
brasileiros vêm vivendo nos últimos 12 anos. Por es-
tas bandas, o fim do regime ditatorial propiciou,
com a exceção de apenas dois presidentes, sequên-
cia contínua de governantes. Não fosse pela tragédia
que representaram para a vida nacional, seriam dig-
nos de figurar no rol da ficção mágica como perso-
nagens caricatas de si mesmas.
De longe, a mais representativa das figuras mágicas
surgiu nos portões das fábricas de São Paulo, montou
um partido político só seu e para seus fiéis mais próxi-
mos. Ganhando as eleições, deu início a governo que a
cada dia surpreende pelo ineditismo das ações e pelo
que vem sendo revelado do modo sui generis de gover-
nar. Nem de longe o melhor e mais criativo ficcionista
do planeta conseguiria imaginar e escrever o que ocor-
re nomundo real dos brasileiros.
Como em folhetim de milhares de páginas, as tra-
mas vão vindo à luz de forma ininterrupta, mostrando
um estado muito além da imaginação. Em 2005, com o
estouro do escândalo do mensalão, a população pas-
sou a acompanhar pelo rádio a mais longa novela da
República, transmitida diretamente das sessões da CPI
dosCorreios. Estavamali alinhados todosos ingredien-
tes para aboaobra ficcional.Dinheiro, poder, ambição,
traição,mortes.
Tudo dosado com detalhes de chanchada. Pedro
Malazartes, Macunaína, Saci-Pererê, Zé das Meda-
lhas estavam todos ali misturados e bem representa-
dos. O que a nação não sabia é que os episódios do
mensalão, que terminou com o maior julgamento
feito pelo Supremo, foram apenas o prólogo do que
se seguiria envolvendo a maior petroleira do país.
Mas essa é outra novela, embora com os mesmos
personagens centrais.
deu ordem para desmanchar o acordo com
o PMDB. Dirceu perguntou como consegui-
riam maioria no Congresso. ‘Compra os pe-
quenos partidos’ — disse Lula. ‘Fica mais
barato.’ Dilma virou ministra de Minas e
Energia; Tarso Genro, da Justiça; e a Previ-
dência ficou para resolver lá na frente. E as-
simnasceu omensalão”.
Corria o ano de 2002. Em fins de 2003, o
mensalão incendiava a nação. Em 2004,
Lula teria plantado na Diretoria de Abaste-
cimento da Petrobras o dr. José Roberto, o
Paulinho, hoje o corifeu dos delatores, de-
vido à pressão do PP para que se arranjas-
sem novas fontes de financiamento em fa-
vor da base aliada.
Sabedor das coisas desde os primórdios,
esse “Paulinho”, suas declarações e provas
entregues (além de outras que estão sendo
investigadas) são nitroglicerina pura. Nin-
guém sabe onde isso tudo vai dar. Mas não
há como obstar o processo. Diferentemente
do mensalão, o juiz Moro e a Polícia Federal
produziram provas robustas e entrelaça-
mentos entre os protagonistas da “organiza-
ção criminosa”.
Foi justamentepara garantir fundos aum
projetodepoder que se teria criadooesque-
ma na empresa de petróleo. O mensalão fo-
ra arquitetura complicada e pouco rentável,
logo descoberta. São ilações de certos ana-
listas políticos. E não são desarrazoadas. O
PT, especialmente o paulista (ABC, Campi-
nas, Ribeirão Preto) já tinha alguma expe-
riência nas áreas do jogo, do lixo e das con-
cessões de linhas transporte coletivo.
Ao cabo não foi pelo repasse de comis-
sões cobradas dos concessionários de servi-
ços públicos que o prefeito Celso Daniel, de
SãoBernardo, fora assassinado (caso até ho-
je irresolvido)? A Petrobras terá sido um
achadovaliosoque retomouacapturade re-
cursos para as campanhas eleitorais do PT e
dabase aliada, em todas asdisputaspelo co-
mando da República brasileira e das esta-
tais, contratos e obras.
À Justiça cabe agora a palavra
final. As dos juízes para os crimes
dos réus comuns. A do STF e STJ
para os parlamentares e demais
autoridades com prorrogativa de
foro. Com a saída de Joaquim
Barbosa, o povo aguarda o desfe-
cho desse negativo capítulo de
nossa história, entre crédulo na
justiça e desconfiado do Poder
Judiciário.
Dilma e a base aliada devem
estar cientes—contados os votos
anulados em branco — de que
apenas 38% do colégio eleitoral
formou o governo atual e que a
oposição obteve expressiva vota-
ção de apoiadores. O país conti-
nua dividido. A quantidade dos
quedesertaramdovotoépreocu-
pante (desilusão política). Eles
nos observam atentamente, tan-
to a situaçãoquanto a oposição.
Atravessamos o momento
mais perigoso de nossa história
econômica recente. A responsa-
bilidade é inteiramente do PT,
herdeiro das próprias gestões. A
herança que tiveram foi de gran-
de monta: um país estabilizado
pelo fantástico Plano Real, que
domou a inflação (antes era de
480% ao ano ou mais). As novas
gerações precisam ser informa-
das do nosso passado desde a re-
democratização em1988.
cartas. Hábito desconhecido pela maioria
dosnossos jovens, privadosde forma saboro-
sadeexercitar a artedoargumento.
Rupturas tecnológicas impactam o mun-
do dos negócios, a forma como trabalhamos
e nos divertimos, a nossa segurança, o meio
ambiente — enfim, várias dimensões da vi-
da moderna. E a crescente complexidade
dos problemas e dos desafios do nosso tem-
po demandará mudanças necessariamente
radicais. Exemplo são as alterações climáti-
cas, que nos exigem novo paradigma ener-
gético. Até recentemente não se falava em
gás de xisto ou gás de folhelho, fonte energé-
tica nova, mais limpa e barata, viabilizada
por tecnologias de extração de gás e óleo de
rochas. Ruptura tecnológica que dá aos EUA
aperspectiva de independência energética e
altera de forma profunda a geopolítica dos
fluxosmundiais de energia.
Para prosperar num futuro de mudanças
tão radicais, é preciso ampliar a capacidade
de antecipar futuros possíveis, de se adaptar
e responder a desafios cada vez mais com-
plexos. Consolidação de “inteligência estra-
tégica” se torna necessidade cada vez mais
premente nesta era de constantes quebras
de paradigmas. O mundo seguirá aceleran-
do o ritmo das transformações, e os alvos
vão ser mais difusos e móveis, as decisões e
ações mais difíceis. Sem bons sistemas de
antecipação e de modelagem de futuros
possíveis, corre-se o sério risco de seguir ru-
moao futuro apenasmirandoo retrovisor.
Os riscos de tudo isso para os ambientes
denegócios epara a competitividadedoBra-
sil são grandes. A revolução da informação e
doconhecimentoqueomundoexperimenta
é fruto de forças poderosas e, de certa forma,
incontroláveis. Primeiro a globalização, que
homogeneizou meios, conceitos, estratégias
e mercados. Agora, avança-se para realidade
deexacerbadacompetição, comestratégiase
empresas cada vez mais globais e agressivas.
E se intensificam as práticas de domínio e
proteção de conhecimentos críticos, a disse-
minação de tecnologias disruptivas, além de
estratégias mercadológicas agressivas, ba-
seadas em soluções integradas e amplo con-
trole das cadeias de valor.
Ante tal realidade, o Brasil precisará de
centros de inteligência (think tanks), capa-
zes de coletar, analisar e disseminar, de for-
ma sistemática, informações sobre tendên-
cias gerais dos mercados e possíveis trajetó-
rias do processo de inovação e suas implica-
ções para a competitividade dos negócios.
Tal capacidade é essencial para subsidiar to-
madasdedecisão edefinir políticas públicas
adequadas para o atingimento de metas es-
tratégicas de desenvolvimento dopaís.
Diante de realidade marcada por rápidas
mudanças, imprevisibilidade e rupturas,
precisaremos nos munir de visão estratégi-
ca, pesando o impacto das incertezas e nos
preparando para lidar com as suas implica-
ções. Com o conhecimento adequado, to-
maremos decisões mais acertadas, reinven-
tando processos e instituições para a cons-
truçãode futuro sustentável.
Sebastião Nery
e o petrolão
» SACHA CALMON
Advogado, presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF) no Rio de Janeiro
Tremenda complicação nas hostes “fiquistas” da Cidade Livre.
Nova dissidência está se registrando e, aos poucos, o movimento
vai se dilacerando.
(Publicado em 6/8/1961)
História deBrasília
ARICUNHA
DESDE 1960
VISTO, LIDOE OUVIDO
aricunha@dabr.com.br
comCirce Cunha // circecunha.df@dabr.com.br
"Oproblemadonosso tempoéqueo futuro não é mais o que costu-mava ser."A frase, ditano séculopassado pelo pensador francês
Paul Valéry, atravessou o tempo e traduz
com perfeição a era de mudanças radicais
em que vivemos. Novas tecnologias apare-
cemmuito rápido edesaparecemnamesma
velocidade. A velha máquina fotográfica,
que usava filme celuloide e revelação quími-
ca, emesmoamáquinapolaroide, já sem fil-
me e com revelação instantânea, são apenas
história. Foram substituídas pela câmera di-
gital, que sofre com a competição dos celu-
lares cada vezmaismultifuncionais.
Rupturas ou mudanças profundas de-
correntes do progresso científico e tecnoló-
gico estão se tornando cada vez mais fre-
quentes. As tecnologias evolucionárias, que
levam a pequenos avanços e mesmo as tec-
nologias revolucionárias, que provocam
grandes alterações, vão aos poucos ceden-
do espaço para as tecnologias disruptivas,
que promovem mudanças radicais, substi-
tuindo o que existe, atendendo aos desejos
dos mercados e dos consumidores com
vantagens significativas.
Assim, computadores pessoais substituí-
rama velhamáquina de escrever. E o sistema
operacionalWindows mudou o rumo da in-
dústria da computação. Rupturas que pro-
moveram mais ruptura: como o e-mail, que
mudou a forma como nos comunicamos, já
quehoje substituímos commensagensmini-
malistasohábitosalutareelegantedeescrever
